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RESUMO 

 

Introdução: Este relato objetiva colocar para debates e reflexões, como o processo educativo pode extrapolar 

os espaços dos serviços de saúde adentrando no espaço domiciliar a partir de atividades educativas na 

modalidade virtual. Descrição do caso: Traz uma experiência de capacitação virtual de um cuidador para um 

paciente do sexo masculino de 39 anos, residente em um município do Rio de Janeiro, após ter contraído 

COVID-19 e apresentar sequelas resultantes não só da doença, mas também do cuidado prestado durante sua 

permanência hospitalar. Dentre essas consequências, destacam-se lesões tissulares por pressão estágio II em 

diversas áreas do corpo e em estágio IV na região lombossacra. Desenvolvimento: A demanda para o processo 

educativo veio da esposa, pessoa leiga em curativos de grande complexidade e pelo fato de não dispor no 

momento da alta hospitalar do paciente, suporte profissional no domicílio. Buscando solução para esta 

demanda, uma enfermeira, parente da família do paciente, levou o caso do paciente para a equipe 

multidisciplinar do local onde trabalhava, para juntamente com eles elaborar um programa de capacitação ao 

cuidador. Cada profissional, em sua área de conhecimento, elaborou um plano assistencial, que foi discutido 

em grupo na equipe multiprofissional. O conteúdo produzido pelos profissionais, foi utilizado pela enfermeira 

como material instrucional na capacitação da cuidadora, por meio de chamadas via WhatsApp. Nestes 

encontros se abordava o cuidado de feridas, a necessidade de nutrição equilibrada, uso correto da medicação e 

exercícios fisioterápicos. Os encontros da equipe multidisciplinar ocorreram no início de junho de 2021 e a 

capacitação da cuidadora e o acompanhamento da assistência ao paciente perdurou até final de agosto do 

mesmo ano. As estratégias de ensino utilizadas foram materiais para leitura, vídeos, links da internet e 

principalmente acompanhamento e orientações virtuais à cuidadora pela enfermeira. Intervenções: Foi 

solicitado que o cuidador fotografasse diariamente a lesão para acompanhamento da sua evolução. A equipe 

multiprofissional acompanhava a evolução do paciente a partir dos relatórios da enfermeira, sugerindo 

modificações nas condutas quando necessário. Os resultados revelaram pelo lado do paciente, uma recuperação 

satisfatória da lesão e com relação ao cuidador, a possibilidade de adquirir conhecimentos que possibilitaram 

um cuidado qualificado no tratamento das feridas. Com relação a equipe multiprofissional, todos se 

debruçaram em estudos sobre tratamento das lesões tissulares, ampliando seus conhecimentos e a possibilidade 

de realizar um novo tipo de acompanhamento do paciente e de sua evolução. Conclusões: Conclui-se que 

apesar do fator distância ser um aspecto que poderia criar dificuldades no processo educativo, após a 

experimentação prática, pode-se constatar que este não foi um fator que contribuiu negativamente, abrindo 

espaços para nova maneiras de se fazer a capacitação de pessoas leigas sob supervisão do profissional de saúde. 

Destaca-se ainda a oportunidade dos profissionais de saúde se capacitarem na prática de ensino na modalidade 

virtual, buscando novos caminhos de cuidar e de realizar ações educativas em saúde. 
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